
f * Q 

MERCANTIL %#•' 

CM^*b 

2 8 NOV MB 
ADUBOS 

INTEGRAÇÃO 

Países da àmériea Latina 
fortalecer economias, (M S 

por Guilherme Borro* 
do Rio. 

"No Brasil, o presidente 
da República está procu­
rando lazer Sempre o me­
lhor, sabendo que a única 
coisa que ele não tem direi­
to é deixar de cumprir seu 
dever em qualquer circuns­
tância." A declaração feita 
ontem, de improviso, pelo 

Sresidente da Repúbfic a, 
osé Sarney, ao fim do seu 

discurso, foi interpretada: 
pelo presidente da Confede­
ração Nacional da Indús­
tria (CNI), Albano Franco, 
e pelo empresário paulista 
Luís Eulauo de Bueno Vidi­
gal Filho, como um recado 
do presidente à Nação de 
que ele é o grande respon-
sável pelas decisões 
político-econômicas do go­
verno e que não abdica res­
ponsabilidade pelas últi­
mas medidas. 

Sarney esteve ontem no 
Riõ para participar do 
XXII Congresso Latino 
Americano de Industriais, 
onde chegou acompanhado 
dos ministros José Hugo 
Castelo Branco, da Indús­
tria e do Comércio, Paulo 
Brossard, da Justiça; Leô-
nidas Pires Gonçalves, do 
Exército; Henrique Sa­
bóia, da Marinha; e do che­
fe do Gabinete Militar, Ru­
bem Bayma Denys. Antes 
do congresso, Sarney tinha 
participado dás comemo­
rações dá intentona Comu­
nista, no Aterro do Flamen­
go. 

Cercado por um forte es­
quema de segurança, Sar­
ney evitou falar com a im­
prensa. Respondeu apenas 
a uma pergunta de uma 
jornalista da rádio e televi­
são argentina, o canal 13 de 
Buenos Aires, de que a visi­
ta do presidente argentino, 
Raul Alfonsín, ao Brasil, a 
partir do próximo dia 8, re­
presentará o fortalecimen­
to da integração dos países 
latino-americanos. , 

O presidente Sarney'per­
maneceu durante uma ho­
ra no congresso promovido 
pela CNI. Ele tinha chega­
do a desmarcar sua ida ao 
encontro dos ' industriais 
latino-americanos, diante 
do clima tenso que reinava 
em Brasília; mas foi con­
vencido por insistência de 
Albano Franco; que alega 
ser importante sua partici­
pação no evento. -.:,, 

Sarney não mostrava si­
nais de tensão, quando de­
sembarcou do ônibus que o 
levou da Urca até o Hotel 
Intercontinental, na Barra 
da Tijuca, junto com toda 
sua comitiva. Pelo contrá­
rio, chegou a cumprimen­
tar e beijar alguns popula­
res que conseguiram furar 
o cerco da sua segurança, 
para lhe cumprimentar. O 
presidente respondia sem­
pre com sorriso e sinais de 
carinho. Os únicos sinto­
mas de apreensão foram 
demonstrados pelo forte es­
quema de segurança impe­
dindo o acesso da imprensa 
ao presidente Sarney e a 

declaração de seu asses­
sor, Fernando César Mes­
quita, de que séria im­
possível qualquer declara­
ção de Sarney á imprensa. 

Em seu discurso aos par­
ticipantes do congresso 
promovido pela CNI, Sar­
ney afirmou que "é co­
mum, aos países latino-
americanos, o esforço pela 
realização de uma negocia­
ção politica sobre a divida 
externa,"bem como pela 
eliminação.,do protecionis-
mo dos países industriali­
zados". 

O presidente Sarney en­
fatizou a necessidade de os 
países da América Latina 
encontrarem ''fórmulas. e 
mecanismos que nos levem 
na direção dó fortalecimen­
to de nossas economias e 
da expansão do comércio 
dentro da região". E acres­
centou: "Muito do que 
compramos fora dá região, 
poderemos comprar dentro 
da própria América Lati­
na, se concebermos, em ba­
ses reciprocas, instrumen­
tos comerciais adequados a 
esses propósitos". 

Citando o exemplo do 
Mercado Comum Europeu. 
Sarney afirmou que ele "e 
a prova de que iniciativas 
desse género podem ter im­
portantes desdobramentos. 
Também naquele caso 
ocorreu um processo gra­
dual, iniciado num âmbito 
restrito de países, e que ho­
je beneficia toda a Europa 
Ocidental". 

Sarney ressaltou, ainda, 

a iniciativa adotada há al­
guns meses entre o Brasil e 
a Argentina, à qual se jun­
tou o Uruguai, para a am­
pliação do comércio entre 
os três países. E citou que, 
no ano passado, as transa- < 
ções comerciais entre o 
Brasil e a Argentina foram 
de US$ 800 milhões e, neste 
ano. o volume de recursos 
subiu para USf 2 bilhões, 
consequência, a seu ver, do 
acordo entre os dois países. 

Sobre o encontro, Sarney 
reiterou também que o 
mais importante "é que 
não estamos aqui para la­
mentar a falta de solidarie­
dade internacional", refe­
rindo se "à falta de coope­
ração dos países desenvol­
vidos para a superação de 
nossos imensos problemas, 
nem sequer para constatar 
a falta de visão dos que es­
quecem que o desenvolvi­
mento de nossos países, 
que a solução de nossos 
problemas sociais são um 
precioso instrumento de 
fortalecimento económico 
para o próprio desenvolvi­
mento e para o sistema 
económico internacional". 

O presidente reiterou, 
ainda, em seu discurso 
"que a nossa economia não 
pode continuar sendo uma 
economia de elites. Nossos 
mercados não devem 
dirigir-se apenas a um'per­
centual reduzido de nossa 
população. A nossa econo­
mia e o nosso mercado in­
terno devem sér de todos os 
brasileiros". 

Eis a íntegra do discurso 
do presidente José Sarney, 
ontem, no Rio no Congresso 
dos industriais da América 
Latina: 

E com enorme prazer que 
abro este . XXII Congresso 
Latino-Americano de - Indús­
trias. Trago aqui uma mensa­
gem de esperança no futuro 
próximo da América Latina. 

.' Os empresários e industriais 
latino-americanos. podem pen­
sar grande. Vivemos um mo­
mento histórico em que,, em 
nossa região; é possível evitar 
que uns cresçam em detrimen­
to de outros; que algumas in­
dustrias se fortaleçam com a 
debilitação de outras. Pois, na 
realidade, podemossaltar pata 
uni nftyo-.RJttsujÇar de produção 
e de renda. Esse salto qualitati­
vo é viável: eie~npderá vir com 
a expansão 4tínmercado regio­
nal internôrjtuto da» integra­
ção. * '• •-- •-"*•—';. 
• E;cõrrra utíidaaè e com a in­

tegração que poderemos refor­
çar a América Latina como pó­
lo económico e como um .centro 
com voz própria no sistema 
mundial de poder. 

Entre, os ~países latino-
americanos nenhuma rivalida­
de, nenhuma disputa, nenhuma' 
competição,.yálgjnais que sua 
vocação histórica, pára a inte­
gração, instrumento1 da paz e 
do desenvolvimento de nossos 
povos;- • • •'"^''•í ••'•• -í 

Se nós tivermos, a coragem 
de ampliar Oimercado para 
nossas indústrias pela liberali­
zação do coméjrçiq dentro-de 
nossa região: se nós ousarmos 
aumentar nossa.-.-capacidade 
produtiva pela conjugação de 
esforços de nossos países; se 
formos criativos também'nos 
mecanismos financeiros e mes­
mo em entendimento monetá­
rio entre nossos países, evitan­
do ó uso de divisas em.nossas 
trocas comerciais, a América 
Latina poderá encontrar,'com 
Seu próprio esforço, soluções 
para seus problemas. 

E indispensável que nós ve­
iamos uns aos outros (como 
realmente somos: como países 
em desenvolvimento que po­
dem entre si estabelecer uma 
relação horizontal, de igual pa­
ra igual. Assim, sem descon­
fianças, com base em interes­
ses recíprocos, podemos somar 
nossos esforços em proveito de 
todos e de cada um. 

A inicativa adotada. há al­
guns meses entre ò Brasil e a 
Argentina, á qual se juntou o 
Uruguai, pode desempenhar 
um importante papel histórico. 

O exemplo do Mercado Co­
mum Europeu é a prova de que 
iniciativas desse género podem 
.ter importantes desdobramen­
tos. Também naquele caso 
ocorreu um processo gradual, 
iniciado num âmbito restrito 
de países, e que hoje beneficia 
toda a Europa Ocidental. 

O Brasil estará sempre dis­
posto a analisar com todos e 
cada um dos países da Améri­
ca -Latina fórmulas e mecanis­
mos que nos levem na direção 
do fortalecimento de nossas 
economias e da expansão do 
comércio dentro da região. 
Muito dó que compramos fora 
da região, poderemos comprar 
dentro da própria América La­
tina, se concebermos, em ba­
ses recíprocas, instrumentos 
comerciais adequados a esse 
propósito. 

Os processos políticos pelos 
quais passa, grande número de 
países em nossa região são 
uma razão a mais para crer­
mos na possibilidade de dar um 
salto qualitativo em nossas 
economias. A democratização 
libera demandas das classes 
mais pobres e implica sua in­
corporação plena ás Vidas de 
nossos países. Populações àté 
há pouco tempo esquecidas e 
marginalizadas passam a par­
ticipar da produção e do consu­
mo. 

No caso dó Brasil,, reitero 
que á eliminação da miséria e 
a atenuação da pobreza são qb-
jetivos declarados da Nova Re­
pública, Á nossa economia não 
pode continuar sendo uma eco­
nomia de elites. Nosso merca-1 do não deve dirigir-se apenas á 
um percentual reduzido de nos­
sa população. A nossa econo­
mia e o nosso mercado interno 

Os pontos principais 
O governo brasileiro está 

disposto o apoiar qualquer ini-
'; ciativa pára estreitar b rela­

cionamento com os pafsèt da 
América Latina — este foi um 
do* pontos de destaque .do 
discurso feito ontem pelo pre­
sidente José Sarney no Con­
gresso Latino-Americano de 
Indústrias, no Rio. Outros tó­
pico» importantes do-seu'pro­
nunciamento foram os seguin­
tes: .-••••:•; -.; • :-*. 

• O i : palte» latfno-
amoricano» iJe.v,»m: ampliar o 
mercado pafey»uo»-indústrias 
liberalizando^ OíiGomércio na 
regiSo. conjugando esforços 
da tua capacidade produtiva e 

. criando meajniuno» financei­
ro» e mesmòo entendimentos 

, monetáriò^njm si pafo, fi­
nanciar a» operoçõe» inter­
nai, evitando o-uso de divisa» 
nas trocas comeíclais: '<*•'' 

. • O processo de redemocra-
tizaçOo por que pastam vários 
pqltes, da América Latina e 
uma razão a mai» para se 
acreditar na possibilidade de 
ampliação das suas econo­
mias. A democratização au­
menta q» demandas das clas­
ses de mai» baixa renda é ten­
de a incorporar^ essas cama­
da» do» mercados de consumo 
e produção. 

• A prioridade externa do 
Brasil e a América Latina. 
í-''• Além da* po»»lbilidaile» 
de aúrnerttar o: comércio Ma 
regiflo, existem outros ponto* 
em comum na América Latiria 
que favorecem o entendimen­
to,, como. uma apreclaçOo con­
vergente da, crise internacio-
r|al eum.esforço semelhante 
pela realização de uma- nego­
ciação politica dá divida ex­
terna.' ' ' '",''".'." "'^ 

. t f t s. i\y • -, ' . ' ; , • • 

devem seç djç !|odos os brasilei­
ros., «jt i, ó ;;; 

Isso não-apenas é instrumen­
to de uma maior, justiça social, 
mas tamíjejii dará vigor novo a 
nossas industrias, assim como 
poderá servir de base â multi­
plicação dras iniciativas. 

Senhoras esenhores. 
, , Ê natural que a prioridade 

externado,Biasil seja a Améri­
ca Latina' , " ,'.';• . 

Nossa visão da ordem mun­
dial é comum. Sabemos todos 

-que a ordem económica do pós-
guerra, que ainda hoje rege as 
relações económicas interna­
cionais, é injusta. .Queremos 

, revê-la; Desejamos , também 
ter uma voz mais ativa na or­
dem política mundial, que hoje 
cristaliza o poder hegemónico 
das grandes potências.' 

Além. disso, nossa 'aprecia­
ção da crise económica inter­
nacional é convergente.Temos 

: interesses semelhaátes nas 
áreas comercial e financeira. 
.Sabemos que há intima relação 
entre ós problemas internacio­
nais dessas duas áreas. E co­
mum nosso esforço pela reali­
zação de uma negociação 
politica sobre a dívida externa, 
bem como pela eliminação do 
protecionismo dos ' países in­
dustrializados, .:/, .-. 
'•.' Temos as mesmas aspira­
ções dé desenvolvimento tecno­
lógico'. Reivindicamos . maior 
transferência de tecnologia dos 
países desenvolvidos aos 
países em desenvolvimento e 
estamos decididos a aumentar 
também nessa área a coopera­
ção horizontal ná América La­
tina, 

Mas o mais importante, nes­
te, encontro de hoje, é que não 
estamos, aqui para lamentar a 
falta de solidariedade interna­
cional. Os industriais latino-
americanos não vieram aqui 
apenas para criticar a falta de 
cooperação dos países desen­
volvidos para a superação de 

.nossos imensos problemas. 
Nem sequer para constatar a 
falta de VÍJÍÍO dos que esque­
cem que o desenvolvimento de 
nossos países, a solução de nos­
sos problemas sociais, são um 
precioso instrumento de forta-

' lecimento económico para os 
próprios países desenvolvidos 
e para ó sistema económico in-

, ternacional. 
Está aqui reunido um núme­

ro expressivo de industriais 
., latino-americanos, pela coo-
• vicção dé que nós podemos fa­

zer algo em nosso próprio pro-
' yeito O fortalecimento das in-
: dústrias latino-americanas e o 
' aumento de seus negócios na 

região beneficiam toda a Amé­
rica Latina. 

Devemos estar abertos á 
conjugação de esforços .em 
áreas novas; no desenvolvi-

: mento de tecnologias e na valo­
rização de produções culturais 
próprias, fa::endó-as mais pre-

' sentes em toda a região. Bus-
' car áreas produtivas em que 
> possamos mostrar uma vanta­

gem sobre outras regiões. 
;.,. Este XXII.Congressp Latino-

Americano de Indústrias não 
apenas propiciará a oportuni­
dade para uma troca de ideias 
entre industriais'de diferentes 
países,e para a apresentação 
de sugestões que possam levar 

ao desenvolvimento regional. 
Elé permitirá também a reali­
zação' de contatos visando con­
cretamente à promoção de ne­
gócios. 

Dos governos depende ape­
nas a formalização dos instru­
mentos que possibilitem per­
correr esse longo caminho em 
direção à integração. Depende 
somente à expressão clara da 
vontade politica de nossos po­
vos. E nossos governos já de­
ram os primeiros passos. Mas 
é da sociedade, e do papel proe­
minente dos industriais, que 
depende o êxito,das iniciativas 
que já estão em curso. ; 

Uma coisa eu posso garantir. 
Meu governo estará ao lado de 
todos aqueles que desejem em­
pregar seus esforços criativos 
no estreitamento; económico 
ê̂ntré''-í> Brasil' é os demais 

'países latino-americanos, por­
que sabemos que quanto mais 
próximos estivermos uns. dos 
outros, nos planos politico, ecp-

.nômico e cultural, mais enri­
quecidos estarão nossos povos 
'Viriaiifortalecida estará nossa 
cfdentidade. ;t .1 
viiNo.,passado^estivemos, n o s 

-países da América Latina, de 
"íoárás uns para* os outros, con­
templando nossas antigas me­

trópoles e os grandes centros 
dff!economia mundial. Mas um 

:.nòxo espírito ganhou nossas 
consciências. Agora estamos 
de. frente uns para os outros. E 
sabemos que o destino da Amè-
'rita Latina está em noss'às 
m ã o s . Í •r*1' ' 


